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Introdução 

A experimentação em Química tem-se mostrado 
um dos meios favoráveis para atingir a tão 
almejada relação entre o ensino e a aprendizagem. 
O ato experimental possibilita o ensaio científico 
visando à observação de um fenômeno físico ou 
químico, ou seja, experimentar implica em 
manipular fenômenos, pôr à prova, ensaiar, testar 
algo, entre outras ações. Considerando isto, este 
trabalho teve por objetivo avaliar o uso de atividade 
experimental, bem como validar a sua importância 
como metodologia de ensino. Este estudo fez parte 
do plano de atividades do subprojeto da área de 
química PIBID/UFU - Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação a Docência/Universidade 
Federal de Uberlândia. O estudo foi feito através de 
entrevistas com professores e alunos. As questões 
da entrevista focaram o uso da experimentação 
como meio de ensino/aprendizagem de Química 
abordando os seguintes aspectos: importância da 
experimentação, freqüência do uso de laboratório e 
aplicação de aulas práticas. 

Resultados e Discussão 

A fig. 1 mostra os resultados obtidos em relação à 

freqüência do uso de laboratório pelos professores.  

 
Tabela 1: Utilização do laboratório de Química 

Professores 

de Química 

que não 

utilizam o 

laboratório 

Professores de 

Química que 

esporadicament

e utilizam o 

laboratório 

Professores 

de Química 

que sempre 

utilizam o 

laboratório 

75% 25% 0% 

 

Quanto à importância da atividade experimental na 

escola, a resposta de cada professor foi sempre 

baseada nos seguintes argumentos: a aplicação de 

uma atividade extraclasse era bastante complicada, 

uma vez que a estrutura do laboratório de ensino 

era precária, pois faltava reagentes e vidrarias 

específicas, além da excessiva quantidade de 

alunos por sala de aula.  Este último argumento foi 

uns dos maiores empecilhos apontados. Os alunos 

apontaram que achavam importante a participação 

deles em aulas práticas. Eles relataram também 

que quando havia experimentação eles aprendiam 

mais. Além disso, eles disseram que as aulas 

teóricas tradicionais eram bastante monótonas e 

eles, em sua maioria, não conseguiam, 

freqüentemente, enxergar ou entender a aplicação 

de um determinado conceito teórico na prática. 

Além disso, eles sugeriram que na falta de 

materiais (reagentes e vidrarias) os professores 

criassem experimentos mais simples, com materiais 

alternativos de baixo custo, para que assim todos 

possam participar de todo processo de ensino e 

aprendizagem. Depois da análise dos resultados 

das entrevistas, os bolsistas do 

PIBID/UFU/QUÍMICA acreditaram que a realização 

de experimentos na própria sala de aula seja 

possível desde que adaptado para as questões de 

segurança e com materiais de baixo custo. 

Conclusões 

Apenas 25% dos professores utilizam, 

esporadicamente, o laboratório para execução de 

aulas experimentais. Muitos professores acreditam 

que o ensino experimental exige um laboratório 

montado com todos os materiais e equipamentos 

sofisticados, justificando isto como uma restrição 

para o desenvolvimento de atividades 

experimentais. Observou-se que os alunos 

conseguiram uma aprendizagem mais efetiva nas 

poucas oportunidades que eles tiveram ao usar a 

experimentação, como metodologia de ensino de 

Química.   
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